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Resumo
This cross-sectional survey estimates the sleep characteristics in a
representative sample of adolescents from public schools of two cities-
Assis and Cândido Mota-located in the Brazilian Southeast Region, São
Paulo State. These cities have approximately 95,000 and 30,000 in-
habitants, respectively. This research is part of a larger study and 1,187
questionnaires were subject to analysis. The adolescents students
completed an abbreviated and adapted version of the UNIFESP Sleep
Questionnaire. Students were asked questions inquired about sleep
habits and quality. Insomnia was assessed through complaints of dif-
ﬁculty initiating sleep and frequent nocturnal awakenings. Daytime
somnolence was assessed through complaints of diurnal sleepiness
with impairment of daytime activities and sleepiness in the classroom.
The frequency of sleep problems were rated on a 4-point scale: 1)
never, 2) few times; 3) many times; 4) always. Those who answered
3 or 4 were considered to have a signiﬁcant complaint of insomnia or
daytime sleepiness. We examined differences in sleep habits and
complaints in three age groups: the young (aged 10-12; N¼262), the
intermediate group (aged 13–15; N¼621) and the old group (aged 16–
18, N¼304). Regarding sleep duration on weekdays, two-way ANOVA
showed an signiﬁcant effect of age, F(2, 1184)¼115.0, po.001, but no
gender or interaction effects. The average sleep duration for the young
group was 9:30 (SD 1:36), almost 1 hour more that for the inter-
mediate (8:2471:42) and 2 hours more than the old group
(7:3071:18) Older adolescents went to bed later than intermediate
and young groups, which do not differ between them (23:0671:18 vs
22:4271:24 vs 22:3071:36, respectively, po.001). The groups also
differed regarding waking time: older adolescents woke up earlier than
the intermediate and young groups (6:3671:18 vs 7:0071:36 vs
8:0071:36, respectively, all comparisons po.001). Approximately 15%
of all adolescents considered themselves as "poor sleepers" and the
general prevalence of difﬁculty falling asleep, frequent nocturnal awa-
kenings, diurnal sleepiness and somnolence in the classroom was
11.7%, 6.2%, 6.7% and 14.6%, respectively.In addition to going to bed
later, older adolescents sleep less than younger adolescents and are not
getting the minimum recommendation of about 8.5 hours of sleep.
Sleep problems were common and our ﬁndings are similar to those
reported in other countries.
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Resumo
Introdução
A Miastenia gravis auto imune adquirida (MGAA) é uma doença
crônica, inﬂamatória, caracterizada pela fraqueza progressiva dos
músculos esqueléticos, devido a uma alteração na junção sináptica
entre os nervos e as ﬁbras musculares. As manifestações no sistema
respiratório geralmente são atribuídas à fraqueza do músculo dia-
fragma e demais músculos acessórios da ventilação levando à dispneia.
Dentre estas manifestações, destacamos o surgimento dos distúrbios
respiratórios do sono (DRS) devido ao enfraquecimento da muscula-
tura da região orofaríngea. Objetivos Veriﬁcar as variáveis ﬁsiológicas
do sono em pacientes com MGAA.
Métodos
Trata-se de um estudo transversal descritivo. Os pacientes
foram recrutados de forma consecutiva do Setor de Investigação de
Doenças Neuromusculares da Universidade Federal de São Paulo e
do Departamento de Neurologia da Faculdade de Ciências Médicas
da Santa Casa de São Paulo de acordo com os critérios de elegi-
bilidade, seguindo um protocolo padronizado e encaminhados ao
Laboratório do Sono da Universidade Nove de Julho, São Paulo.
Resultados
Participaram deste estudo 18 pacientes (15 mulheres), a média de
idade foi de 42,66710,91. Em relação a função pulmonar apenas dois
pacientes apresentaram um padrão ventilatório restritivo. As pressões
ventilatórias máximas observadas foram consideravelmente reduzidas
em maioria dos pacientes quando comparados a normalidade. Em
relação ao sono, observamos uma queda signiﬁcativa da saturação da
oxihemoglobina, reduzido tempo de sono REM (13,4874,30%) e au-
mento do estágio NREM3 (28,82712,63%) em relação ao tempo total
de sono e considerável índice de apneia e hipopneia (20,10721,21).
Conclusão
Pacientes com MGAA apresentam valores reduzidos de pressões
máximas ventilatória inspiratórias e expiratórias associado a valores
normais de função pulmonar. Também apresentam um considerável
índice de distúrbios respiratórios do sono com consequente redução
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